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Abstract: This article describes the phytosociology and floristics of five urban and peri-urban stream 

areas in Porto Velho, Rondônia. The studies were directed to the tree stratum, sampled by means 

of fixed-size plots of 10 m x 10 m, in a total of 40 plots in each of the five areas studied. For each 

individual, the following information was collected: species name, DBH (1.30 m above the ground) 

and estimated total height. The floristic sampling carried out in the areas resulted in a total of 1,018 

sampled individuals, distributed in 144 ± 7 species belonging to 38 families. Specific richness among 

the areas ranged from 33 to 10 species and 284 to 109 individuals; diversity estimated by the Shan-

non-Wiener index ranged from 1.79 nats.indˉ¹ to 3.93 nats.indˉ¹; and Pielou's equitability ranged 

from 0.663 to 0.882. The floristic study revealed significant impacts in areas where urbanization is 

most influenced, as we can highlight low distribution of individuals resulting in the overabundance 

of some species. The areas present very different conservation conditions. The results obtained re-

veal the importance of conserving the remaining plant species in order to ensure the maintenance 

of the richness of these areas. 

Keywords: Amazon; Phytosociology; Floristics; Conservation. 

 

Resumo: Este artigo refere-se à fitossociologia e florística de cinco áreas de igarapés urbanos e pe-

riurbanos em Porto Velho – RO. Os estudos foram direcionados ao estrato arbóreo, amostrado por 

meio de parcelas de tamanho fixo de 10 m x 10 m, em um total de 40 parcelas em cada uma das 

cinco áreas estudadas. Para cada indivíduo, foram tomadas as seguintes informações: o nome da 

espécie, o DAP (1,30 m do solo) e a estimativa da altura total. A amostragem florística realizada nas 

áreas resultou num total de 1.018 indivíduos amostrados, distribuídos em 144 ± 7 espécies perten-

centes a 38 famílias. A riqueza específica entre as áreas variou de 33 a 10 espécies e 284 a 109 indiví-

duos; diversidade estimada pelo índice de Shannon-Wiener variou de 1,79 nats.indˉ¹ a 3,93 

nats.indˉ¹; e equitabilidade de Pielou variou de 0,663 a 0,882. O estudo florístico revelou impactos 

significantes nas áreas onde ocorre maior influência da urbanização, pois podemos destacar baixa 

distribuição de indivíduos incidindo na superabundância de algumas espécies. As áreas apresentam 

condições de conservação bastante distintas entre si. Os resultados obtidos revelam a importância 

da conservação dos remanescentes vegetais, a fim de garantir a manutenção da riqueza dessas áreas. 
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1. Introdução 

A vegetação ripária, que compreende formações vegetais associadas a corpos d'água, 

desempenha um papel crucial na manutenção da biodiversidade e no equilíbrio ecológico 

dos sistemas fluviais. Essas florestas são essenciais para a integridade dos cursos d'água, 

regulando processos como erosão, sedimentação e ciclagem de nutrientes (Naiman et al., 

2005).  

O estudo da composição e estrutura dessas áreas por meio de análises fitossociológi-

cas possibilita compreender a dinâmica de seus processos ecológicos. A fitossociologia, 

enquanto ferramenta quantitativa, permite descrever a composição florística, o padrão de 

distribuição das espécies e os agrupamentos vegetais, além de detectar mudanças na es-

trutura florestal resultantes de perturbações naturais ou antropogênicas (Causton, 1988; 

(Malek et al., 2024). Ao fornecer uma base sólida de dados sobre a organização das comu-

nidades vegetais, a fitossociologia auxilia no desenvolvimento de estratégias de conserva-

ção e manejo sustentável, especialmente em áreas vulneráveis à degradação (Felfili et al., 

2011). 

A relevância ecológica dessas áreas se estende ao papel que desempenham na manu-

tenção da qualidade dos recursos hídricos, pois atuam como filtros de sedimentos e polu-

entes, além de desempenharem papel crucial na estabilização das margens dos rios e na 

proteção da biodiversidade aquática e terrestre associada a esses ecossistemas (Rodrigues; 

Gandolfi, 2000). A perda de vegetação ripária pode acarretar consequências graves para 

os serviços ecossistêmicos que essas áreas oferecem, incluindo a proteção dos recursos 

hídricos e a regulação climática (Finer; Jenkins, 2012). Além disso, os impactos da antro-

pização, como o aumento de incêndios e o assoreamento dos rios, ameaçam a integridade 

desses ecossistemas (Biz et al., 2015). A conservação das florestas ripárias garante a resili-

ência dos ecossistemas fluviais amazônicos diante das mudanças ambientais globais (Cas-

tello; Macedo, 2016). 

Em várias regiões do Brasil, as matas ripárias têm se aproximado de uma eventual 

erradicação. As mudanças do uso do solo nas áreas rurais e a crescente urbanização nas 

cidades tem diminuído e fragmentado florestas, estabelecendo estruturas diversas. A au-

sência de planejamento para o desenvolvimento urbano tem como consequência a degra-

dação parcial ou completa de áreas nativas e matas ripárias, resultando na perda da qua-

lidade do ambiente, das águas e da biodiversidade (Biz et al., 2015). 

Em face desses desafios, o estudo da estrutura e da composição das matas ripárias 

por meio da fitossociologia se torna ainda mais relevante. Compreender a distribuição das 

espécies, os padrões de diversidade e a estrutura de suas comunidades permitem identi-

ficar os fatores críticos para a preservação dessas florestas e oferece subsídios para a res-

tauração de áreas degradadas (Rodrigues; Nave, 2000). Neste contexto, o presente estudo 

tem como objetivo realizar uma análise fitossociológica de áreas ripárias em um trecho da 

bacia amazônica, buscando entender a estrutura da comunidade vegetal e a diversidade 

florística. 

2. Materiais e Métodos 

2.1 Área de estudo 

O levantamento foi realizado em cinco áreas de matas ripárias ao logo de igarapés 

urbanos e periurbanos no município de Porto Velho-RO. Essas áreas foram selecionadas 

para representar diferentes condições de conservação, variando de acordo com o grau de 

impacto antrópico. As áreas incluem: condição degradada (com fragmentação significa-

tiva, desmatamento e presença de espécies invasoras), condição moderadamente degra-

dada (com sinais de regeneração natural) e condição preservada (com vegetação original 

mantida e baixa interferência antrópica) (Figura 1).  
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Duas das áreas amostradas estão situadas em zonas periurbanas e bem preservadas. 

A primeira está localizada no Parque Natural Raimundo Paraguassu de Oliveira, conhe-

cido como Parque Ecológico, localizado sob as coordenadas 08°41'13,40''S e 63°51'51,70''W, 

com uma área total de 390 hectares. A segunda área periurbana está dentro do perímetro 

do campus José Ribeiro Filho da Universidade Federal de Rondônia (UNIR), sob as coor-

denadas 08°49'58.57''S e 63°56' 37,44''W.  

Duas outras áreas estão situadas em zonas urbanas. A primeira, localizada à margem 

da rua Prudente de Morais, nas proximidades da vila Tupi, zona central de Porto Velho, 

sob as coordenadas 08°46'40.75''S e 63°54'02.62''W. Trata-se de uma área degradado, de-

vido à fragmentação, desmatamento e presença de espécies invasoras. A segunda área 

urbana, situada ao sul da capital, próximo à estrada do Areia Branca, no bairro Novo Ho-

rizonte, sob as coordenadas 08°48'17.03''S e 63°54'27.39''W, também se encontra em estado 

degradado, com efeitos antropogênicos. 

Por fim, uma área está localizada em uma zona em processo de urbanização, nos 

limites do Condomínio/Loteamento Viena, próximo à BR-364, sob as coordenadas 

08°48'39,49''S e 63°50'21,73''W. Essa área está sob forte influência da expansão urbana, mo-

deradamente degradada, mostrando sinais de manipulação e alterações causadas pela ur-

banização em andamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 1. Localização das áreas de florestas ripárias de igarapés urbanos e periurbanos no município 

de Porto Velho-RO. 

2.2 Levantamento de dados 

Para este levantamento fitossociológico, utilizou-se o método de parcelas contíguas 

como propõe Mueller-Dombois e Ellenberg (1974). Os estudos foram direcionados ao es-

trato arbóreo, amostrado por meio de parcelas de tamanho fixo de 10 m x 10 m. Em cada 

área foram implementadas 40 parcelas totalizando 200 parcelas amostradas nas cinco 

áreas. As parcelas foram instaladas próximas aos corpos d'água, considerando a proximi-

dade com os igarapés como critério de seleção, a fim de capturar a variação estrutural e 

composicional da vegetação ripária em diferentes graus de conservação. 

Em cada unidade amostral foram medidos todos os indivíduos arbóreos cujo DAP 

(diâmetro medido a 1,30 m a partir do solo) foi igual ou maior que 10 cm. Para cada indi-

víduo, foram tomadas as seguintes informações: o nome da espécie, o DAP e a estimativa 

da altura total. O material botânico testemunho foi coletado segundo Fidalgo e Bonini 

(1989). 



RBCA 2025, 14, 1  18 de 26 
 

 

2.2 Aspectos florísticos 

A identificação botânica dos indivíduos amostrados foi realizada de duas maneiras.  

A primeira em campo com auxílio de parabotânico (Adelciano Alves Soares). A segunda, 

para os indivíduos que não foram identificados em campo, o foram a posteriori com au-

xílio de especialistas nos táxons e consulta a literatura especializada. Para as duas manei-

ras, o material botânico foi coletado, herborizado e incorporado ao acervo do Herbário 

Rondoniense João Geraldo Kuhlmann – RON. Para classificação e validade dos nomes dos 

táxons seguimos o sistema classificação APG IV (APG IV’, 2016) e a Flora e Funga do Brasil 

(2024).  

2.3 Fitossociologia e análise de dados 

Os parâmetros fitossociológicos dos dados coletados em campo foram calculados de 

acordo com Moro e Martins (2011). Os parâmetros analisados incluíram: riqueza de espé-

cies, diversidade, densidade, frequência, dominância e índice de valor de importância. Foi 

construído um diagrama de Venn utilizando uma ferramenta online disponível em "Bioin-

formatics & Evolutionary Genomics" (Bardou et al., 2014). 

Para realizar os cálculos fitossociológicos, utilizou-se o Microsoft Excel 2010. O sof-

tware PAST 4.17 (Hammer et al., 2001) foi empregado para calcular o coeficiente de simi-

laridade de Jaccard a fim de avaliar a similaridade florística entre as áreas amostradas. A 

construção do dendograma também foi realizado pelo software baseado no índice de Jac-

card. Para avaliar a similaridade na composição de espécies entre as áreas estudadas, foi 

aplicada uma análise de agrupamento hierárquico (Cluster Analysis) utilizando o método 

de agrupamento aglomerativo de média não ponderada (UPGMA) (Legendre & Legen-

dre, 2012). 

Para comparar a riqueza entre as cinco áreas estudadas e avaliar a suficiência amos-

tral de espécies nas áreas foi utilizada uma análise de rarefação individual, realizada no 

software PAST, versão 4.17, considerando-se intervalos de confiança de 95% para garantir 

a robustez da amostra. 

3. Resultados 

3.1 Florística e Estrutura 

A amostragem florística realizada em cinco áreas resultou em um total de 1.018 indi-

víduos e 144 ± 7 espécies, pertencentes a 38 famílias. As famílias com maior número de 

espécies foram Fabaceae com 16, seguida por Arecaceae (seis), Moraceae, Euphorbiaceae 

e Lecythidaceae (quatro cada). Sete indivíduos permaneceram indeterminados, e dentre 

eles, apenas três permaneceram identificados ao nível de família. A riqueza específica va-

riou de 15 a 86 espécies entre as áreas amostradas. 

A área da Mata UNIR destacou-se com maior riqueza e diversidade, com 284 indiví-

duos pertencentes a 86 espécies e 30 famílias. As espécies Eschweilera sp., Mabea sp., Heli-

costylis sp., Pouteria sp.1 e Pouteria caimito, responderam por 29,9% do número total de 

indivíduos e por 26,3% dominância relativa. O índice de diversidade de Shannon-Wiener 

(H') foi o maior entre as áreas, com um valor de 3,93 nats.indˉ¹. A equitabilidade de Pielou 

(J') foi 0,882, o que indica uma distribuição mais equilibrada das espécies entre os indiví-

duos. 

O Parque Natural apresentou a segunda maior riqueza de espécies, com 235 indiví-

duos pertencentes a 63 espécies e 25 famílias. As espécies Hymenopus macrophyllus, Pouteria 

sp.2, Mabea sp., Virola multinervia, Peltogyne excelsa, foram as espécies que tiveram a maior 

densidade absoluta dentro da área totalizando 32,7% do número total de indivíduos e 

25,8% dominância relativa. O índice de Shannon-Wiener (H') foi de 3,63 nats.indˉ¹, e a 

equitabilidade de Pielou (J'), de 0,877, com uma distribuição relativamente equilibrada 

das espécies. 
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Na área do loteamento Viena, foram amostrados 186 indivíduos, pertencentes a 38 

espécies e 21 famílias. As espécies que apresentaram maior densidade foram Miconia cin-

namomifolia, Casearia obliqua, Tachigali paniculata, Vismia guianensis e Sclerolobium panicula-

tum com 64,1% da densidade absoluta total e 66,9% da dominância relativa. O índice de 

diversidade foi de 2,74 nats.indˉ¹, e a equitabilidade de Pielou (J'), de 0,823, com diversi-

dade moderada e uma distribuição razoavelmente equilibrada. 

A área do Areia Branca amostrou 204 indivíduos, pertencentes a 33 espécies e 20 fa-

mílias. As espécies que apresentaram maior densidade absoluta foram Vismia cayennensis, 

Tapirira guianensis, Miconia cinnamomifolia, Vismia brasiliensis e Tachigali sp.1, que juntas 

totalizaram 69,6% dos indivíduos da área e apresentaram dominância relativa de 61% da 

área. O índice de Shannon-Wiener (H') foi de 2,63 nats.indˉ¹, e a equitabilidade de Pielou 

(J'), de 0,745, revelando uma menor diversidade em relação às áreas mais ricas e uma dis-

tribuição menos diversificada das espécies. 

A área da Prudente de Morais foi menos rica e diversa, com 109 indivíduos perten-

centes a 15 espécies e 10 famílias. As espécies com maior densidade absoluta foram Spon-

dias mombin, Cecropia peltada, Clitoria arborea, Ficus adhatodifolia e Syzygium cumini que jun-

tas equivaleram a 86,2% dos indivíduos amostrados na área e apresentaram dominância 

relativa de 89%. O índice de diversidade de Shannon-Wiener (H') foi o menor entre as 

áreas estudadas, 1,79 nats.indˉ¹, e a equitabilidade de Pielou (J'), de 0,663, apresentando 

uma baixa diversidade e uma distribuição pouco equilibrada das espécies.  

Tabela 1. Parâmetros fitossociológicos para as 10 principais espécies das cinco áreas de vegetação 

ripária de igarapés urbanos e periurbanos em ordem decrescente de valor de importância em Porto 

Velho, Rondônia, 2023. DA: densidade absoluta; DR: densidade relativa; FA: frequência absoluta; 

FR: frequência relativa; DoA: dominância absoluta; DoR: dominância relativa; IVI: índice de valor 

de importância. 

Área Família Espécie DA DR FA FR DoA DoR IVI 

Unir Lecythidaceae Eschweilera sp. 28 9,86 47,5 7,45 0,70 6,80 8,04 

Unir Euphorbiaceae Mabea sp. 23 8,10 50 7,84 0,38 3,70 6,55 

Unir Moraceae 

Helicostylis tomen-

tosa (Poepp. & 

Endl.) Rusby 

16 5,63 37,5 5,88 0,41 3,98 5,17 

Unir Sapotaceae Pouteria sp.1 13 4,58 27,5 4,31 0,58 5,66 4,85 

Unir Sapotaceae 

Pouteria caimito 

(Ruiz & Pav.) 

Radlk. 

5 1,76 12,5 1,96 0,63 6,13 3,29 

Unir Myristicaceae 

Virola mollissima 

(Poepp. ex 

A.DC.) Warb. 

11 3,87 25 3,92 0,20 1,97 3,25 

Unir 
Chrysobalana-

ceae 

Hymenopus mac-

rophyllus (Benth.) 

Sothers & Prance 

8 2,82 17,5 2,75 0,40 3,94 3,17 

Unir Sapotaceae Pouteria sp.2 6 2,11 12,5 1,96 0,52 5,04 3,04 

Unir Lecythidaceae Couratari sp. 4 1,41 10 1,57 0,53 5,16 2,71 

Unir Fabaceae Tachigali sp.2 3 1,06 5 0,78 0,56 5,44 2,43 

 Total  284 100 637,5 100 10,25 100 100 

Parque 

Natural 

Chrysobalana-

ceae 

Hymenopus mac-

rophyllus (Benth.) 

Sothers & Prance 

23 9,79 57,5 9,87 0,90 8,51 9,39 

Parque 

Natural 
Sapotaceae Pouteria sp.2 18 7,66 45 7,73 0,47 4,44 6,61 

Parque 

Natural 
Euphorbiaceae Mabea sp. 15 6,38 37,5 6,44 0,28 2,69 5,17 

Parque 

Natural 
Myristicaceae 

Virola multinervia 

Ducke 
13 5,53 27,5 4,72 0,39 3,70 4,65 

Parque 

Natural 
Fabaceae 

Peltogyne excelsa 

Ducke 
8 3,40 20 3,43 0,69 6,49 4,44 

Parque 

Natural 
Lecythidaceae 

Hevea brasiliensis 

(Willd. ex 
6 2,55 15 2,58 0,69 6,55 3,89 
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A.Juss.) 

Müll.Arg. 

Parque 

Natural 
Sapotaceae 

Pouteria caimito 

(Ruiz & Pav.) 

Radlk. 

3 1,28 7,5 1,29 0,93 8,84 3,80 

Parque 

Natural 
Arecaceae 

Euterpe precatoria 

Mart. 
11 4,68 27,5 4,72 0,17 1,65 3,68 

Parque 

Natural 
Burseraceae Protium sp. 10 4,26 25 4,29 0,21 2,02 3,52 

Parque 

Natural 
Lecythidaceae Eschweilera sp. 9 3,83 22,5 3,86 0,20 1,93 3,21 

 Total  235 100 582,5 100 10,56 100 100 

Viena 
Melastomata-

ceae 

Miconia cinnamo-

mifolia (DC.) 

Naudin 

39 22,54 47,5 14,73 1,17 23,33 20,20 

Viena Salicaceae 
Casearia obliqua 

Spreng. 
41 23,70 72,5 22,48 0,63 12,58 19,59 

Viena Fabaceae 
Tachigali panicu-

lata Aubl. 
9 5,20 15 4,65 1,11 22,07 10,64 

Viena Hypericaceae 
Vismia guianensis 

(Aubl.) Choisy 
13 7,51 30 9,30 0,14 2,88 6,57 

Viena Fabaceae 
Sclerolobium pani-

culatum Vogel 
9 5,20 17,5 5,43 0,30 6,04 5,56 

Viena Arecaceae 

Attalea butyracea 

(Mutis ex L.f.) 

Wess.Boer 

4 2,31 7,5 2,33 0,25 5,00 3,21 

Viena Goupiaceae 
Goupia glabra 

Aubl. 
5 2,89 12,5 3,88 0,04 0,88 2,55 

Viena Bursereaceae Trattinickia sp. 2 1,16 5 1,55 0,24 4,81 2,51 

Viena Malvaceae Quararibea sp. 4 2,31 7,5 2,33 0,09 1,71 2,12 

Viena Fabaceae Piptadenia sp. 3 1,73 7,5 2,33 0,06 1,13 1,73 

 Total  186 100 322,5 100 5,22 100 100 

Areia 

Branca 
Hypericaceae 

Vismia cayennen-

sis (Jacq.) Pers. 
47 23,04 47,5 16,10 0,68 14,29 17,81 

Areia 

Branca 
Anacardiaceae 

Tapirira guianen-

sis Aubl. 
36 17,65 50 16,95 0,78 16,44 17,01 

Areia 

Branca 

Melastomata-

ceae 

Miconia cinnamo-

mifolia (DC.) 

Naudin 

19 9,31 22,5 7,63 0,88 18,69 11,88 

Areia 

Branca 
Hypericaceae 

Vismia brasiliensis 

Choisy 
25 12,25 25 8,47 0,34 7,21 9,31 

Areia 

Branca 
Fabaceae Tachigali sp.1 15 7,35 15 5,08 0,21 4,41 5,62 

Areia 

Branca 
Fabaceae 

Ormosia arborea 

(Vell.) Harms 
4 1,96 10 3,39 0,37 7,78 4,38 

Areia 

Branca 
Annonaceae 

Onychopetalum 

periquino (Rusby) 

D.M.Johnson & 

N.A.Murray 

6 2,94 10 3,39 0,12 2,52 2,95 

Areia 

Branca 
Euphorbiaceae 

Alchornea discolor 

Poepp. 
5 2,45 12,5 4,24 0,08 1,59 2,76 

Areia 

Branca 
Euphorbiaceae 

Maprounea guia-

nensis Aubl. 
4 1,96 10 3,39 0,10 2,09 2,48 

Areia 

Branca 
Bignoniaceae 

Jacaranda copaia 

(Aubl.) D.Don 
4 1,96 7,5 2,54 0,10 2,07 2,19 

 Total  204 100 295 100 4,73 100 100 

Pru-

dente de 

Morais 

Anacardiaceae 
Spondias mombin 

L. 
46 42,20 47,5 30,65 1,20 32,17 35,01 

Pru-

dente de 

Morais 

Urticaceae Cecropia peltata L. 21 19,27 32,5 20,97 0,83 22,23 20,82 
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Pru-

dente de 

Morais 

Fabaceae 
Clitoria arborea 

Benth. 
18 16,51 30 19,35 0,46 12,28 16,05 

Pru-

dente de 

Morais 

Moraceae 
Ficus adhatodifolia 

Schott in Spreng. 
8 7,34 10 6,45 0,22 5,89 6,56 

Pru-

dente de 

Morais 

Myrtaceae 
Syzygium cumini 

(L.) Skeels 
1 0,92 2,5 1,61 0,62 16,67 6,40 

Pru-

dente de 

Morais 

Fabaceae 

Enterolobium scho-

mburgkii (Benth.) 

Benth. 

1 0,92 2,5 1,61 0,16 4,17 2,23 

Pru-

dente de 

Morais 

Euphorbiaceae 
Alchornea discolor 

Poepp. 
2 1,83 5 3,23 0,04 1,11 2,06 

Pru-

dente de 

Morais 

Fabaceae Inga sp. 2 1,83 5 3,23 0,04 1,01 2,02 

Pru-

dente de 

Morais 

Combretaceae 
Terminalia catappa 

L. 
2 1,83 5 3,23 0,02 0,65 1,90 

Pru-

dente de 

Morais 

Araliaceae 

Didymopanax 

morototoni (Aubl.) 

Decne. & Planch. 

2 1,83 2,5 1,61 0,04 0,94 1,46 

 Total  109 100 155 100 3,74 100 100 

3.2 Análises de similaridade 

A análise de similaridade das áreas amostradas revelou uma variação importante na 

composição florística entre elas. A Figura 2 demonstra o compartilhamento e a exclusivi-

dade de espécies. As áreas da Mata UNIR e Parque Natural são as que apresentaram o 

maior número de espécies em comum (25 espécies), seguidas pela mata UNIR e Areia 

Branca (5), Parque Natural e Viena (4) e Areia Branca e Viena (4). O número de espécies 

exclusivas também varia entre as áreas, sendo destacadas 33 espécies exclusivas na UNIR, 

20 espécies na área do Parque Natural, 15 espécies na área de Viena, 10 na área do Areia 

Branca e da Prudente de Morais. Esses resultados demonstram um baixo grau de compar-

tilhamento de espécies entre a maioria das áreas, mostrando uma elevada diversidade β 

entre elas. O índice de Jaccard reforçou essa baixa similaridade florística entre as áreas 

(Tabela 2). 

 

Figura 2. Diagrama de Venn para descrição de riqueza, compartilhamento e exclusividade de espé-

cies entre florestas ripárias urbanas e periurbanas em Porto Velho, 2023. 

Tabela 2. Valores do índice de similaridade de Jaccard para a flora arbórea entre cinco comunidades 

vegetais ripárias urbanas e periurbanas de Porto Velho, Rondônia, 2023. 
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  Areia Branca Parque Natural Prudente de Morais Unir Viena 

Areia Branca 1 - - - - 

Parque Natural 0,075 1 - - - 

Prudente de Morais 0,107 0 1 - - 

Unir 0,085 0,349 0 1 - 

Viena 0,139 0,090 0 0,167 1 

3.3 Análise Cluster 

 

Figura 3. Dendrograma de similaridade (índice de Jaccard) resultante da análise de agrupamento 

por grupos pareados para cinco áreas de matas ripárias de igarapés urbanos e periurbanos de Porto 

Velho, 2023. Correlação cofenética = 0,927. 

A análise de agrupamento (Cluster) resultou na formação de dois grupos florísticos. 
O dendrograma gerado pela análise de agrupamento UPGMA, com base na similaridade 

de composição de espécies, revela diferentes níveis de similaridade entre as áreas estuda-

das. No eixo de similaridade, observa-se que o Parque Natural e a UNIR são as áreas mais 

semelhantes, com uma similaridade de aproximadamente 0,45. O compartilhamento pode 

ser explicado pelas condições ambientais similares, mas também pode expressar o estado 

de melhor conservação observado nas duas áreas. Em seguida, a área do Areia Branca se 

agrupa com a área do Viena, mas com um menor nível de similaridade, aproximadamente 

0,15. Essa área apresenta alguma semelhança com o agrupamento formado pela área do 

Parque Natural e a UNIR, porém com um valor de similaridade mais baixo, sugerindo 

que sua composição de espécies é relativamente distinta, embora ainda compartilhe algu-

mas características com as áreas anteriormente mencionadas. 

Por fim, a área de Prudente de Morais aparece como aquela com a composição mais 

distinta entre todas as áreas. Este fato pode ser explicado pelo elevado nível de degrada-

ção da área e presença de espécies exóticas. Essa análise indica três níveis de similaridade 

na composição de espécies entre as áreas: (1) Parque Natural e UNIR, como o grupo mais 

semelhante; (2) Areia Branca e Viena, com semelhanças intermediárias em relação ao 

grupo anterior; e (3) Prudente de Morais, que se destaca pela composição de espécies mais 

distinta. Esses resultados podem refletir uma heterogeneidade nas condições ambientais 

e ecológicas entre as áreas, influenciando a distribuição e diversidade das espécies, mas 

também expressam a degradação demonstrada para algumas áreas. 
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3.4 Análise de rarefação 

 
Figura 4. Curvas de suficiência amostral (taxa S com 95% de confiança) em função do número de 

espécimes amostrados em cinco áreas de florestas ripárias localizadas em zonas urbanos e periur-

banos de Porto Velho, Rondônia, 2023. 

A curva de rarefação revelou diferenças na riqueza de espécies entre os locais amos-

trados (Figura 4). As curvas indicam que as áreas da UNIR e Parque Natural tiveram as 

maiores riquezas de espécies, enquanto Prudente de Morais e Areia Branca tiveram as 

menores riquezas, como evidenciado pelo número de espécies acumuladas em função do 

número de indivíduos amostrados. As curvas de acumulação de UNIR e Parque Natural 

apresentam uma taxa de saturação mais elevada, indicando que esses locais podem conter 

uma maior biodiversidade.  

Os intervalos de confiança (95%) das curvas de acumulação apresentam alguma so-

breposição, o que indique que para certos intervalos de amostragem, os locais podem ter 

estimativas de riqueza de espécies semelhantes. No entanto, ao avaliar a diferença nas 

medianas de riqueza de espécies entre os locais, o teste de Kruskal-Wallis revelou uma 

diferença estatisticamente significativa (H = 52,11; H corrigida para empates = 81,77; p < 

7,36E-14 ou 7,36 x 10⁻¹⁴).  

Essa diferença estatisticamente significativa sugere que a variação na riqueza de es-

pécies entre os locais não se deve ao acaso. Assim, os locais amostrados possuem caracte-

rísticas ecológicas ou ambientais, que influenciam diretamente a riqueza de espécies. A 

sobreposição dos intervalos de confiança para alguns locais não invalida o resultado do 

teste de Kruskal-Wallis, pois esta considera a variação global entre as medianas dos gru-

pos, captando diferenças que podem não ser imediatamente visíveis apenas pela inspeção 

visual das curvas. 

Esses resultados ressaltam a importância de locais como UNIR e Parque Natural na 

conservação da biodiversidade, dado o alto número de espécies observadas. Por outro 

lado, locais com menor riqueza de espécies, como Prudente de Morais e Areia Branca, 

podem exigir abordagens de manejo diferenciadas, dependendo de seus contextos ecoló-

gicos e objetivos de conservação. 

4. Discussão 

Os resultados revelam condições distintas de conservação entre as áreas amostradas, 

com fortes variações na diversidade, na composição florística e na estrutura das comuni-

dades vegetais. Essas diferenças são particularmente relevantes em áreas onde a influên-

cia urbana e periurbana é intensa, o que tem sido um tema amplamente abordado em 

trabalhos recentes sobre conservação e restauração de ecossistemas urbanos na Amazônia 

(Amaral et al., 2012; Borges Dutra et al., 2022; Castello et al., 2013; Pennington et al., 2010).  

A mata da UNIR e o Parque Natural, ambos em áreas periurbanas, apresentaram os 

maiores índices de diversidade (H'= 3,93 e H'= 3,63, respectivamente) e equitabilidade (J'= 
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0,882 e J'= 0,877, respectivamente), proporcionando uma estrutura equilibrada de distri-

buição de espécies e uma cobertura arbórea densa. A conservação dessas áreas é essencial 

para a manutenção dos processos ecológicos locais. A resistência e a resiliência ecológicas 

dessas áreas estão associadas à sua complexidade estrutural e à ausência de exploração 

recente, o que se alinha com a importância que De Paula et. al (2022) atribuem a essas 

áreas para a sustentabilidade e estabilidade ecológica dos ecossistemas urbanos da Ama-

zônia. 

A área Prudente de Morais, situada em uma zona urbana intensamente antropizada, 

apresentou uma baixa diversidade (H'= 1,79) e equitabilidade (J'= 0,663), além de uma ele-

vada concentração de algumas espécies dominantes como Spondias mombin e Cecropia pel-

tata. Esse perfil de baixa diversidade e alta concentração em poucas espécies indica um 

estado de manipulação significativo, frequentemente associado à fragmentação e à pre-

sença de espécies exóticas, um quadro semelhante ao observado por Biz et al. (2015), que 

discutem o impacto da urbanização na fragmentação e perda de qualidade ambiental em 

ecossistemas ribeirinhos. Essas características destacam a necessidade de intervenções de 

restauração em áreas como Prudente de Morais, onde práticas sustentáveis podem redu-

zir os efeitos negativos da manipulação. 

A conservação da Mata UNIR e do Parque Natural é fundamental para garantir a 

manutenção da biodiversidade regional e a continuidade dos serviços ecossistêmicos, 

como suporte à fauna local e à regulação de microclimas. Estudo recente de Chaves et al. 

(2013) apontam que áreas preservadas são cruciais para a preservação da biodiversidade 

em contextos de forte impacto antrópico, pois servem de refúgio para espécies endêmicas 

e raras, além de serem essenciais para estudos futuros e para estratégias de recuperação 

de áreas adjacentes degradadas. Esses fragmentos fornecem uma base para identificar e 

entender os processos ecológicos em florestas amazônicas urbanas e periurbanas e evi-

denciam a necessidade de planos de conservação e monitoramento contínuo. 

A predominância de espécies pioneiras adaptadas a ambientes perturbados em áreas 

como o Loteamento Viena (ex., Miconia cinnamomifolia e Casearia obliqua) reflete a influên-

cia de sucessão ecológica inicial, geralmente causada por fragmentação, ocupação desor-

denada e expansão urbana. Esse padrão de sucessão é característico de áreas próximas às 

bordas florestais ou fragmentos urbanos e foi amplamente descrito em estudos que explo-

ram os efeitos da urbanização sobre a composição (Laurance et al., 2011). Esses fragmentos 

possibilitam a implementação de práticas de conservação que minimizam a manipulação 

contínua e favorecem a restauração. 

A manutenção e a recuperação de fragmentos em zonas urbanas são essenciais para 

aumentar a resiliência das cidades frente aos efeitos não desejados da expansão urbana, 

conforme definido por Lepczyk et al. (2017), que abordam estratégias para a integração 

entre a conservação da biodiversidade e o desenvolvimento urbano sustentável em cida-

des brasileiras. Nessas áreas, uma gestão integrada com práticas de recuperação de habi-

tats e controle de espécies invasoras pode ajudar a reverter o impacto da urbanização so-

bre uma vegetação nativa. 

Os resultados deste estudo reforçam a importância de desenvolver estratégias para o 

manejo de cada área, respeitando suas condições atuais e o nível de manipulação. Na Mata 

UNIR e no Parque Natural, por exemplo, as estratégias devem focar na manutenção das 

condições de conservação atuais, evitando pressões antrópicas adicionais e assegurando 

a proteção dos recursos naturais. Em áreas como a Prudente de Morais, onde a manipula-

ção é intensa, recomenda-se a implementação de práticas de restauração ecológica, com 

foco na utilização de espécies nativas que favoreçam a sucessão ecológica e restaurem as 

funções ecológicas afetadas. Esse manejo diferenciado atende às recomendações de Bran-

calion e Holl (2020), que destacam a importância de ações de recuperação ecológica em 
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áreas urbanas para garantir a resiliência dos ecossistemas e a qualidade de vida nas cida-

des amazônicas. 

5. Conclusão 

O estudo florístico revelou impactos significativos nas áreas onde ocorre maior in-

fluência da urbanização. Naqueles espaços podemos destacar a superabundância de al-

gumas espécies, como vem ocorrendo na área da Prudente de Morais, com um prejuízo 

claro à ocorrência das demais espécies. Nas áreas melhor conservadas, como as áreas do 

Parque Natural e do Campus UNIR, se destacam a elevada riqueza e diversidade. A con-

dição de melhor conservação torna estas áreas importantes para a manutenção dos servi-

ços ecossistêmicos.  

A implementação de um manejo adequado às características de cada área é essencial 

para mitigar os impactos da urbanização, promovendo a restauração de fragmentos de-

gradados e a proteção de áreas mais bem conservadas. 
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